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INTRODUÇÃO: No início de 2009, foi movida, pelo Ministério Público Federal, uma ação contra o 
HCPA, exigindo que todos os leitos e serviços prestados pelo Hospital fossem direcionados 
exclusivamente ao SUS. Seguiram-se discussões com o intuito de demonstrar a importância do 
atendimento não SUS na geração de fundos capazes de sustentar a qualidade e a excelência de 
atendimento para todos os usuários. Este trabalho se propõe a trazer dados para esta discussão. 
OBJETIVO: Analisar a diferença entre gastos e faturamento do HCPA com atendimentos SUS e de 
convênios e particulares. MATERIAL E MÉTODOS: Foram buscadas no Sistema de Informações 
Gerenciais do HCPA planilhas de faturamento geral, discriminado por pagador, gastos diretos e de 
ocupação de leitos, de Janeiro de 2003 a Dezembro de 2008. Para análise foi utilizado o Microsoft 
Office Excel. RESULTADOS: A taxa de ocupação para os dois grupos no período foi de 87,77% entre 
os pagadores SUS e 70,79% para as unidades de convênio. A média de gastos dos pagadores SUS 
foi de 80% (DP±1,4) e dos pagadores não SUS foi de 20% (DP±1,4). A média de faturamento dos 
pagadores SUS foi de 79,28% (DP±0,757) e dos pagadores não SUS foi de 20,32% (DP±0,8). O valor 
médio pago por internação pelos pagadores não SUS é 2,54 vezes maior do que o valor médio pago 
por internação geral, e 3,09 vezes maior que o valor médio pago por internação pelo SUS. 
CONCLUSÃO: Considerando a proporção de leitos SUS e não SUS do faturamento total e gastos 
diretos observa-se que as diferenças são proporcionais. No entanto, os valores de gastos indiretos 
não puderam ser avaliados discriminadamente, impossibilitando a estimativa da representatividade de 
cada pagador. Contudo, através dos valores médios pagos por internação vê-se a importância do 
faturamento não-SUS.  
  
